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"Não basta ser anarquista, é preciso saber tocar pandeiro" 
_________________________________________________________ 
"Paz e amor” 

lema hippie 
_________________________________________________________ 
Pontapé inicial: 
  

Enquanto cuidadosamente recolhia latinhas do lixo e as amassava 
com o pé, ele discursou para o sujeito que passava (por acaso, o editor 
d’O P@ndeiro): “dois prédios foi pouco, tinham é que botar umas 
bombas e explodir as cidades desses fdp’s”. O autor deste libelo anti-
norte-americano não tinha pinta de palestino e talvez nunca tenha 
ouvido falar de Osama Bin-Laden. É apenas um exemplo do ódio contra 
os Estados Unidos e seu povo, principalmente por parte dos miseráveis 
do planeta. Lembro-me sempre da frase de Heráclito para seus 
concidadãos da opulenta Éfeso: “Que vossa riqueza, efésios, jamais se 
esgote, para que se manifeste toda a vossa maldade”. Excesso de poder 
gera outros tipos de excesso. É claro que nosso p@ndeirinho é contra 
qualquer ação que implique em perda de vidas, ardentemente 
contra, incondicionalmente contra. Até porque não há nada melhor 
para o capitalismo (particularmente o norte-americano) do que uma 
guerra. Nem há nada mais apropriado para um presidente de extrema-
direita do que um inimigo execrável, seja lá qual for o tamanho da sua 
barba. A tragédia vai se transformar em filmes e roteiros turísticos, sem 
falar em um abre-te-sésamo para conseguir mais dinheiro para gastar 
com armas, espiões, escudos inter-planetários e coisas assim (só para 
as primeiras despesas, Bush pediu U$ 20 bilhões). No fim das contas, os 
americanos não vão se tornar mais conscientes de que existem outras 
formas de vida dignas no planeta, eles não vão se tornar mais 
tolerantes, eles não vão se tornar menos patriotas, em suma, eles não 
vão se tornar menos americanos.  
_________________________________________________________________________ 
** Nosso “Emílio” mudou para alvito@ig.com.br ** Em artigo na FSP, Maria da 
Conceição Tavares lembra que FHC, em sete anos, conseguiu aumentar a dívida interna de 
60 para 700 bilhões de reais.  Para pagar, de acordo com o FMI, devemos poupar por ano 
3,5% do nosso PIB. Facinho, facinho ** Outra: quando FHC assumiu as nossas 
reservas cambiais eram suficientes para cobrir um ano de importações; agora, 
cobrem apenas quatro meses ** 
 


